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Pets

Projeto Antonieta levou conscientização 
e amor pelos animais para a escola

Melodias que 
acalmam patas 
e corações

A primeira-dama e Presidente do Fundo Social de Solidariedade,  Patrícia Amadei, conversou com as crianças

Projeto
Antonieta

A ação especial aconteceu no 
CMEI Ruth Dóris Lemos, no bairro 
Araretama. Cerca de 90 alunos de 4 
e 5 anos participaram dessa ativida-
de tão importante. 

De forma leve, as crianças apren-
deram sobre o respeito aos pets e 
o combate aos maus-tratos. Todos 
adoraram conhecer a história da 
Antonieta, a primeira cachorrinha 
secretária do Brasil.

Divulgação

Secretaria de 
Esportes faz 
apresentação no 
Teatro Galpão em 
homenagem ao 
Dia das Mães
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PetsDica de Livro
Meu Pé de Laranja Lima
Às vezes, os livros mais marcantes não são os mais grandiosos, 

mas aqueles que conseguem contar sentimentos simples de um jei-
to verdadeiro. Meu Pé de Laranja Lima tem exatamente essa for-
ça. Acompanhamos Zezé, um menino de apenas cinco anos, criativo, 
falante e sensível, que cresce em meio às difi culdades fi nanceiras 
da família e à falta de carinho dentro de casa.

Para escapar da solidão, ele transforma um pequeno pé de laran-
ja-lima em amigo e confi dente. É através dessa imaginação infantil 
que o livro mistura delicadeza e dor de uma maneira muito natural. 
Conforme a história avança, a amizade de Zezé com o Portuga traz 
alguns dos momentos mais bonitos e emocionantes da narrativa.

O que torna o livro tão especial é justamente a simplicidade. A 
escrita de José Mauro de Vasconcelos aproxima o leitor de Zezé 
rapidamente, como se estivéssemos ouvindo uma criança contar 
seus pensamentos mais sinceros. Em poucos capítulos, a história 
consegue fazer rir, emocionar e deixar aquela sensação de saudade 
quando termina.

Mesmo sendo considerado um clássico da literatura brasileira, 
é uma leitura muito atual porque fala sobre afeto, infância e a ne-
cessidade de ser compreendido — temas que nunca envelhecem.

Amanda Emídio, 39, é bacharel em Jornalismo pela Uninter e 
roteirista formada pela Ebac – Escola Britânica de Artes e Tecnolo-
gia. Escritora com cinco livros publicados, pela Amazon.

Insta: @senhoritaemidio

Thainá Galvão *

Uma música animada tem 
o poder de nos dar vontade de 
dançar, enquanto uma canção 
mais lenta ajuda a acalmar a 
mente depois de um dia cheio 
de atividades. Isso acontece 
porque o cérebro reage aos es-
tímulos sonoros, modificando 
as emoções e o humor. O que 
muita gente não imagina é que 
esse fenômeno não é exclusivo 
dos seres humanos: os animais 
também possuem sensibilidade 
à música e são profundamente 
infl uenciados por ela.

A psicologia e a ciência do 
comportamento animal ex-
plicam que os bichinhos não 
apenas ouvem os sons, mas 
também os processam emocio-
nalmente. Assim como aconte-
ce conosco, as melodias certas 
ativam o sistema nervoso deles, 
estimulando a liberação de hor-
mônios ligados ao bem-estar e 
ao relaxamento, como a endor-
fina. Uma sequência de notas 
suaves e harmoniosas tem a 
capacidade de diminuir a ansie-
dade, desacelerar os batimentos 
cardíacos e criar uma sensação 
de acolhimento e segurança, 
funcionando como uma espé-
cie de terapia relaxante para os 
pets.

O grande segredo dessa co-
nexão está no ritmo e na fre-
quência dos sons. Para que um 
animal se sinta confortável, a 
música precisa dialogar com o 
ritmo cardíaco natural da espé-
cie. Sons muito rápidos, agudos 

Melodias que 
acalmam patas 
e corações

ou excessivamente barulhentos 
geram o efeito inverso, ativando 
seu sistema de alerta e provo-
cando estresse ou agitação. Por 
outro lado, estilos como a músi-
ca clássica, o jazz suave e os sons 
da natureza funcionam como 
um verdadeiro abraço sonoro. 
Esse tipo de sonoridade acal-
ma os batimentos cardíacos e é 
uma excelente ferramenta para 
trazer mais tranquilidade aos 
animais de estimação, ajudan-
do a reduzir o medo de barulhos 
externos e o estresse causado 
pelos momentos em que preci-
sam ficar sozinhos em casa.

Curiosamente, muitas mú-
sicas famosas que os humanos 
adoram ouvir também se en-
caixam nessa frequência de paz 
de que os animais precisam. 
Canções atuais com uma batida 
mais lenta, voz suave e arranjos 

acústicos de violão ou piano são 
ótimas opções para tocar perto 
deles. Um bom exemplo é a sen-
sível "Dancing On My Own", na 
versão acústica do cantor Calum 
Scott, ou a tranquila "Hey There 
Delilah", da banda Plain White 
T's, que possuem um ritmo cal-
mo e constante. Até mesmo pla-
taformas de streaming, como o 
Spotify, já criaram algoritmos e 
playlists específicas com músi-
cas e podcasts relaxantes volta-
dos para reduzir o estresse dos 
pets quando seus tutores preci-
sam sair. Escolher a trilha sono-
ra certa é uma forma moderna 
e afetuosa de cuidar da saúde 
mental e do bem-estar dos nos-
sos melhores amigos.

* Thainá é estudante de psico-
logia e atua junto com ONGs da 
causa animal

Um menino de 
apenas cinco anos, 
criativo, falante e 
sensível,
transforma um 
pequeno pé de 
laranja-lima em 
amigo e confidente

Divulgação

Divulgação

Melodias tranquilas 
contribuem para o 
bem-estar duplo: 
o seu e o do seu 
animalzinho
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Secretaria de Esportes faz 
apresentação no Teatro Galpão 
em homenagem ao Dia das Mães

Projeto Fênix 
Conquista o 
Brasileiro de Jiu-
Jitsu e Transforma 
Vidas no Feital

O Projeto Fênix, da equipe Pulga, 
conquistou o primeiro lugar geral por 
equipes no Campeonato Brasileiro de 
Jiu-Jitsu Gi e No-Gi. O evento, organi-
zado pela Confederação Nacional de 
Jiu-Jitsu (CNJJ), foi realizado no último 
dia 24 de maio, no Taubaté Country 
Club (TCC).

Nascido em janeiro de 2024 como 
uma continuação do antigo projeto 
Continue, o Fênix é coordenado pelo 
sensei Silvaney Messias. No torneio, 
o time demonstrou força máxima ao 
somar mais de 60 lutas disputadas 
por seus mais de 60 atletas inscritos, 
feito que coroa a trajetória da iniciati-
va sediada no centro comunitário do 
bairro Feital. A equipe foi premiada 
com 22 medalhas de ouro, 19 de prata 
e 9 de bronze.

Atualmente, o projeto atende mais 
de 100 esportistas, com matrículas 
abertas para crianças a partir dos 4 
anos de idade. Na linha de frente dos 
treinos, o sensei conta com o supor-
te técnico dos faixas-roxas Kleber 
Claudino e Jéssica Claudino, pilares 
no desenvolvimento dos alunos, cuja 
maioria acompanha a equipe desde 
os primeiros passos da fundação.

Projeto obteve o 1o lugar no 
Brasileiro de Jiu-Jitsu e No-Gi

Divulgação

No dia 21 de maio, a Secretaria de 
Esportes e Lazer de Pindamonhan-
gaba realizou, no Teatro Galpão, a 
apresentação de Ballet em homena-
gem ao Dia das Mães, com o tema “A 
Arte que Toca a Alma”.

O espetáculo de dança contou 
com a participação das bailarinas 
da Escola de Esportes, com idades 

entre 5 e 12 anos, que emocionaram 
o público com apresentações reple-
tas de delicadeza, sensibilidade e 
encanto.

A noite foi marcada por momen-
tos especiais, celebrando não ape-
nas a dança, mas também o amor, 
o carinho e a conexão entre mães e 
filhas. Cada coreografia exibida no 

palco transmitiu emoção e mos-
trou o talento e a dedicação das 
alunas e da professora e coreógra-
fa Gabriela Abreu.

O evento reforçou a importância 
da arte e do esporte na formação 
das crianças, proporcionando cultu-
ra, expressão e desenvolvimento às 
alunas da Escola de Esportes.

Meninas entre 5 e 12 
anos se apresentaram 
no dia 21 de maio no 
Teatro Galpão

Neste sábado (30), tem o "Dia D" 
para derrotar o vilão do resfriado!  
Crianças (de 6 meses a quase 6 
anos), vovôs e gestantes ganham 
superpoderes.  Das 9h às 15h, o 
ponto de encontro é nos postinhos 
da nossa cidade. 

CIAF, Vila Rica, Nova Esperan-
ça, Ipê 2, CISAS e Cidade Nova 

esperam por você!  E das 15h 
às 21h, a diversão e a proteção 
continuam lá no Shopping Pá-
tio Pinda! É a última chance da 
campanha, então avise o papai e 
a mamãe para não esquecerem.  
Leve o documento com foto, CPF, 
cartão SUS e sua 'caderneta de 
aventuras'. Não precisa ter medo, 
a vacina é rápida e protege você e 
seus amigos!  Venha salvar o dia, 
mostre sua coragem e espalhe 
muita saúde por aí!

Chamada urgente 
para todos os 
pequenos heróis e 
suas famílias! 

Neste sábado (30), das 9 às 15 
horas, podem ser vacinadas 
crianças de seis a quase seis anos

Divulgação
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A ação especial aconteceu no 
CMEI Ruth Dóris Lemos, no bairro 
Araretama. 

Cerca de 90 alunos de 4 e 5 anos 
participaram dessa atividade tão 
importante. 

A primeira-dama e Presidente 
do Fundo Social de Solidarieda-
de,  Patrícia Amadei e a veteriná-
ria Fernanda Mussi, conversaram 
com a turma. 

De forma leve, as crianças 
aprenderam sobre o respeito aos 
pets e o combate aos maus-tratos. 
Todos adoraram conhecer a his-
tória da Antonieta, a primeira ca-
chorrinha secretária do Brasil. Os 
estudantes ganharam materiais 
educativos do projeto para colorir 
em sala de aula. 

A programação também contou 
com a música tema da Antonieta, 
animando os alunos. O objetivo 
do Fundo Social Animal é plantar 
sementes de empatia e cuidado 
desde a infância.  Afinal, proteger 
e respeitar os animais é um dever 
e um ato de cidadania de todos!

Projeto Antonieta levou conscientização 
e amor pelos animais para a escola

A minha casa é um álbum 
onde todo mundo quer colar.

Só apareço de quatro em 
quatro anos para o mundo 
inteiro jogar.

Posso dar uma grande 
'zebra' ou fazer o favorito 
chorar...

No final, sou o maior sonho 
de quem vive para chutar!

Quem sou eu?
Resposta: opunW op adoC 

O QUE É, 
O QUE É?

Os alunos da CMEI Ruth Dóris Lemos, no Araretama, ganharam material educativo do projeto para colorir

Cerca de 90 crianças, entre 4 e 5 anos, aprenderam sobre o respeito aos pets e o combate aos maus-tratos

Divulgação

Divulgação
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